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DESFECHO /

Vinte horas depois, 
criminosos são presos

O jornalista da Globo Gabriel Luiz foi vítima de uma tentativa de latrocínio na noite da última quinta-feira. 

C
erca de 20 horas depois 
da tentativa de latrocí-
nio contra o jornalista 
Gabriel Luiz, a Polícia 

Civil do Distrito Federal iden-
tificou e capturou os dois au-
tores do crime. Um deles, me-
nor de idade, foi apreendido 
no Sudoeste, e José Felipe Leite 
Tunholi, 19 anos, foi preso no 
Cr uzeiro  Velho.  Autor ida-
des e   entidades de repre-
sentação de jornalistas ma-
nifestaram apoio ao repórter 
e à sua família. O servidor 
público Wilton Luiz Araújo, 
pai de Gabriel, declarou ao  
Correio  que está  al iv iado 
com a prisão dos suspeitos 
e,  pr incipalmente,  com a 
evolução do quadro cl íni-
co de seu único f i lho.

Editor do DFTV, Gabriel Luiz 
foi atacado por dois indivíduos no 
fim da noite da última quinta-feira, 
próximo ao condomínio onde mo-
ra. Foram 10 facadas, desferidas no 
pescoço, abdômen e na perna es-
querda. O adolescente de 17 anos, 
envolvido no ataque, foi apreendi-
do no fim da tarde de ontem, por 
volta das 17h30, e encaminhado 
à Delegacia da Criança e Adoles-
cente (DCA 1) da Asa Norte. O 
maior, de 19, foi preso um pou-
co depois, por volta das 19h30, 
quando chegou à 3ª DP (Cruzei-
ro Velho) cercado por policiais pa-
ra prestar depoimento.

Em entrevista coletiva, o de-
legado-chefe adjunto da unida-
de, Douglas Fernandes, afirmou 
que foi tentativa de latrocínio. 
Ele revelou que os criminosos 
usaram Rohypnol, medicamen-
to para tratar distúrbios do so-
no, e decidiram depois "sair para 
roubar". O delegado plantonista, 
Petter Fischer, informou que Ga-
briel saiu para fazer um lanche 
e, ao retornar para casa, passou 
a ser seguido pelos envolvidos, 
quando apressou o passo.

Fischer contou ainda que o 
menor de idade desferiu um 
golpe mata-leão na vítima, mo-
mento em que o maior passou a 
esfaqueá-la durante luta. "En-
quanto um estava dando as fa-
cadas, o outro conseguiu sub-
trair a carteira e o celular", dis-
se. Ainda segundo ele, durante 
os depoimentos, ambos afir-
maram que não conheciam o 
jornalista. "Foi uma vítima em 
potencial, escolhida enquanto 
criminosos estavam andando", 
afirmou o delegado.

 Tunholi relatou em seu de-
poimento que, após a agressão, 
jogou o celular na rua temen-
do que o aparelho fosse ras-
treado. "A carteira foi localiza-
da com os documentos, alguns 
cartões, e R$ 20, mas ele confes-
sou que subtraiu a quantia de R$ 
200", disse Fernandes.

Falso roubo

Fischer informou que o me-
nor foi apreendido de forma 
curiosa. De acordo com o de-
legado, o jovem "inventou" que 
foi roubado por um indivíduo 
que usava uma faca, também 
no Sudoeste. Ele estava na ca-
sa de um amigo, na região, e 
foi à 3ª DP com a mãe desse 
colega para registrar uma fal-
sa ocorrência. A história levan-
tou suspeitas entre os policiais 
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 Gabriel Luiz está internado em estado grave, mas estável, no Hospital Brasília no Lago Sul
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Estamos ainda mais 
aliviados porque o 
tratamento está dando 
certo. Se Deus quiser, 
ele estará conosco  
em breve” 

Wilton Luiz Araújo, 
pai de Gabriel
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e o celular"
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Ele foi atacado a golpes de faca por dois bandidos. Depois de quatro cirurgias, seu estado de saúde é estável

próximo de lojas, então sempre 
fico de olho na rua, para ver se 
alguém pode entrar, mas nunca 
aconteceu nada”, disse.

Uma moradora da quadra, 
que também pediu para não ser 
identificada, foi mais uma a afir-
mar que a região costuma ser 
tranquila e bem policiada. “É es-
tranho esse tipo de coisa aconte-
cer. Eu não estava em casa na ho-
ra do crime, mas fiquei bem as-
sustada hoje com a notícia”, dis-
se, afirmando que sempre costu-
ma andar à noite pelo local utili-
zando o celular.

Wesley Crisóstomo de Jesus, 
síndico do edifício onde Gabriel 
mora, disse que trabalha há 14 
anos no local, e que os registros 
de crimes costumam estar rela-
cionados a furtos de pneus ou 
de veículos. “O que acontece 
é mais roubo de pneus duran-
te o dia, no estacionamento da 
frente. Mas esse tipo de crime, 
que envolve assalto, foi a primei-
ra vez”, afirmou, completando 
que  a segurança do condomí-
nio é feita 24 horas por dia. “Os 
porteiros e a empresa que pres-
ta serviço de segurança ao prédio 
são sempre bem orientados em 
relação a essas ocorrências, seja 
para o dia ou para a noite. É um 
bairro muito tranquilo.”

Manifestações

Autoridades e entidades de 
representação de jornalistas 
no país manifestaram apoio 
ao repórter Gabriel Luiz e à 
sua família. O governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha, por meio de nota oficial, 
registrou que desde que sou-
be da notícia estarrecedora, 
está acompanhando a situa-
ção do jornalista.

“Ao mesmo tempo em que tor-
ço por sua plena recuperação, que-
ro agradecer o empenho da equi-
pe do Corpo de Bombeiros do DF, 
que prontamente atendeu a ocor-
rência; aos servidores do Hospital 
de Base/Iges DF, pela dedicação 
no atendimento diante da situa-
ção tão delicada; e à Secretaria de 
Segurança Pública, que em ques-
tão de horas localizou os suspei-
tos pelo crime. À família de Gabriel 
Luiz, empenho toda minha solida-
riedade neste momento”, declarou 
o chefe do Executivo do DF.

O presidente do Senado Federal 
e do Congresso Nacional, Rodrigo 
Pacheco, foi mais um a manifes-
tar apoio, por meio de sua conta 
no Twitter. “Minha solidariedade 
ao repórter da TV Globo Gabriel 
Luiz, de 28 anos, esfaqueado na 
noite passada, em Brasília. Na tor-
cida pela sua pronta recuperação. 
Espero que o crime seja investiga-
do com rigor e que os responsáveis 
sejam punidos", registrou.

Entidades de imprensa tam-
bém se manifestaram em repú-
dio ao ataque sofrido pelo jor-
nalista, entre elas a Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI), Fe-
deração Nacional dos Jornalis-
tas (Fenaj), Associação Brasilei-
ra de Jornalismo Investigativo 
(Abraji) e Associação Brasileira 
de Emissoras de Rádio e Televi-
são (Abert), todas elas prestan-
do apoio aos familiares e exigin-
do das autoridades que os fatos 
sejam investigados com rapidez 
e que os responsáveis sejam de-
vidamente punidos.

Participaram da cobertura  
Pedro Ibarra, Pedro Marra e 
Jáder Rezende

Insegurança

Na manhã de ontem, a re-
portagem esteve no prédio on-
de Gabriel Luiz mora. O ex-
tenso rastro de sangue ainda 
manchava a calçada. Vídeos do 

circuito de segurança mostram 
o jornalista correndo cerca de 
10 metros e, depois de esfa-
queado, foi amparado pelo por-
teiro, que acionou o Corpo de 
Bombeiros.

De acordo com o porteiro, que 

não quis se identificar, o local cos-
tuma ser seguro, embora morado-
res da região afirmem o contrário. 
“A gente, que trabalha à noite, fica 
receoso porque a maioria dos cri-
mes acontece nesse horário. Mas 
nunca ali. Inclusive, o bloco fica 

envolvidos na investigação do 
jornalista. "Ele demonstrou 
muitas contradições no seu de-
poimento", disse Fischer.

Durante conversas com policiais 
civis da unidade, o rapaz apontou in-
coerências e terminou confessan-
do a participação no crime. "Ini-
cialmente, ele estava negando. 
Disse que nem sabia deste cri-
me mas, posteriormente, afir-
mou que havia, sim, participado 
e que teria sido motivação patri-
monial", afirmou o policial.

Alívio

O servidor público Wilton Luiz 
Araújo, pai de Gabriel, declarou ao 
Correio que está aliviado com a 
prisão dos suspeitos e, principal-
mente, com a evolução do qua-
dro clínico de seu único filho. “Es-
tamos bem aliviados.  Satisfeitos 
com a ação da Polícia Civil, que 
atuou com rapidez e prendeu os 
dois bandidos. A polícia desem-
penhou muito bem sua função, 
com muita eficácia”, disse, pon-
derando não acreditar que a re-
percussão do crime teria motiva-
do este empenho da corporação. 
“Não creio que houve mudança 
de postura da polícia por conta da 
repercussão do caso”, completou.

Wilton informou que não teve 
contato com os suspeitos presos 
ontem, e afirmou que, natural-
mente, seguindo orientação do 
delegado que chefia o caso, não 
poderia fornecer maiores deta-
lhes sobre as investigações. Ele 
deixava o hospital onde o filho 
está internado por volta das 
21h10, quando falou com a re-
portagem. Disse que visitou o 
filho, mas não tiveram oportu-
nidade de conversar, por con-
ta da intubação e da sedação. 
“Estamos ainda mais aliviados 
porque o tratamento está dando 
certo. Se Deus quiser, ele estará 
conosco em breve.” 

O caso 

Na noite do crime, Gabriel 
Luiz foi amparado pelo porteiro 
e vizinhos do condomínio, até a 
chegada dos bombeiros. Quan-
do a ambulância dos Bombei-
ros chegou ao local, Gabriel 
estava deitado sob a marqui-
se, ainda consciente, enquan-
to vizinhos tentavam conter o 
sangramento com torniquetes 
e curativos improvisados.

De acordo com a corporação, de-
vido à proximidade do grupamento 
do Sudoeste e o local do atendimen-
to, os militares chegaram rápido, re-
duzindo consideravelmente a perda 
de sangue da vítima. Os órgãos mais 
atingidos pelas perfurações foram 
o diafragma e o pulmão. Houve 
ainda lesões no fígado, estômago, 
pâncreas e a mão esquerda. Ga-
briel foi encaminhado para o Hos-
pital de Base em estado grave, on-
de chegou a receber a visita do pai.

Naquela unidade, o jornalista 
passou por cirurgias durante toda a 
madrugada para conter a perda de 
sangue e as hemorragias no órgão 
internos. Após as intervenções, ele 
foi transferido para o Hospital Bra-
sília, no Lago Sul. Funcionários que 
participaram dessa transferência re-
lataram que foi necessário reduzir a 
sedação, o suficiente para ele acor-
dar, conversar com a equipe e per-
guntar sobre os ferimentos. Gabriel 
também pediu para escrever um bi-
lhete, onde perguntou sobre o horá-
rio, pois estava de plantão e também 
desenhou um coração em agradeci-
mento ao esforço da médica.


